
5

anter um periódico no Brasil não é tarefa das mais fáceis, especialmente
no que se refere a publicações no campo das Ciências Humanas. Apesar

de todas as dificuldades impostas aos cursos de história da Universidade Federal
de Mato Grosso do Sul, materializadas, sobretudo, na sua pulverização em seis
dos dez campi mantidos por essa instituição no interior do estado, o que vem
inclusive obstando a construção de um Programa de Pós-Graduação na área, a
Revista Albuquerque, graças ao empenho de seus colaboradores, dos membros
de seu Conselho Consultivo e de seus editores, tem sustentado o desafio de apre-
sentar à comunidade acadêmica os resultados de estudos de profissionais vincula-
dos ao campo da História e áreas correlatas, do país e do exterior.

O saldo desse empenho revela-se na profícua troca de experiências que os
profissionais da área de História da UFMS têm estabelecido entre si, bem como
com professores e pesquisadores de diferentes áreas das Ciências Humanas
que atuam nas mais diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e inter-
nacionais, permitindo não só a abertura de novas possibilidades de estudos, mas
a constante ampliação do debate acadêmico, tido pelos editores da Revista

Albuquerque como elemento essencial para o amadurecimento do conheci-
mento histórico.

Exatamente por isso, o periódico, dirigido e organizado por docentes dos
cursos de graduação em História da UFMS, tem merecido o apoio de professores
das várias instituições que compõem o Conselho Consultivo. Também a coorde-
nação e os pesquisadores atrelados à Base de Pesquisas Históricas e Culturais
das Bacias dos Rios Aquidauana e Miranda (BPRAM) assumem, a partir desta
edição, papel importante para a manutenção da revista. Criada em março de 2009
como uma Unidade Técnica de Apoio ligada ao Departamento de História do
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Campus de Aquidauana da UFMS, a BPRAM é hoje um dos órgãos responsáveis
pelas atividades científicas e culturais de interesse da UFMS. Entre as suas diver-
sas atribuições constam o estímulo à pesquisa de caráter teórico e empírico visan-
do ao aprofundamento e avanço do conhecimento da ciência histórica e de seus
campos correlatos, o apoio e fortalecimento dos grupos e linhas de pesquisa, o
estimulo e o apoio aos pesquisadores no tocante à publicação e divulgação de
suas produções científicas. Nascidas ao mesmo tempo e agora juntas, a Revista

Albuquerque e a BPRAM constituem-se em elementos fundamentais para a
expansão da pesquisa histórica na UFMS.

Procurando manter e consolidar sua trajetória de instrumento de divulga-
ção e debate acadêmico entre professores, pesquisadores e pessoas ligadas à
produção do conhecimento, e seguindo uma proposta mais específica de sua
linha editorial, a seção Artigos deste terceiro número da Revista Albuquerque

acolhe importantes trabalhos referentes às regiões platinas e mato-grossenses.
Os desdobramentos do encontro entre as cosmovisões do colonizador espanhol
e dos indígenas americanos são examinadas por Raúl Prada Alcoreza no artigo
Poder, Saber y Subjetividad en los Movimientos Indígenas. Já a memória e
cultura das Comitivas, bem como o registro do cotidiano do peão pantaneiro, é
tema abordado por Eron Brum em Cenários do Pantanal: o Gado, os Peões

e as Comitivas. A seguir, um artigo de Ely Carneiro de Paiva contempla as
expedições do explorador alemão Karl Von den Steinen, considerado o iniciador
da investigação científica dos povos indígenas da América do Sul no final do
século XIX. A seção se encerra com texto Charqueadas: uma alternativa na

economia  pecuária do sul de Mato Grosso (1880-1930/40), no qual Valmir
Batista Corrêa e Lúcia Salsa Corrêa analisam papel das charqueadas na econo-
mia regional do sul de Mato Grosso.

Trilhando o caminho aberto no número anterior, esta edição da Revista
Albuquerque apresenta o dossiê “História, Cultura e Linguagens”, que traz, em
sua abertura, o artigo de José D’Assunção Barros intitulado Um caminho per-
corrido e perspectivas sobre os novos tempos. Nele, seu autor busca compre-
ender a tarefa do historiador no tratamento que dá às fontes polifônicas, baseado
no dialogismo inerente à própria forma contemporânea assumida pela narrativa
histórica. D’Assunção Barros aponta para as transformações na historiografia a
partir de meados do século XIX e, sobretudo, a partir da aproximação entre a
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História e outras disciplinas do campo das Humanidades no segundo quartel do
século XX. Importa ao autor a constituição de uma historiografia dialógica

incrementada a partir da absorção das linguagens artísticas como fontes possíveis

para a interpretação dos historiadores.

Se este dossiê é inaugurado por uma reflexão de caráter teórico metodológico,

ele segue com o estudo de caso apresentado por Marcos Antonio de Menezes em

Baudelaire, a mulher e “o amor que não ousa dizer seu nome”. Tal reflexão

baseia-se na interpretação de alguns dos poemas de As Flores do Mal, de Charles

Baudelaire, especialmente naqueles que apresentam temas antes não atingidos

pela leitura do historiador, como o erotismo lésbico. Ali, o historiador se encontra
com o crítico literário e a junção de ambos oferece ao leitor uma visão pormeno-

rizada da maneira como a sociedade parisiense de meados do século XIX inter-

pretava os desejos que figuram além da heteronormatividade.

Se a margem social experimentada pelas discípulas de Safo nos é apresenta-

da por Marcos Antonio Menezes, a composição de outra margem acadêmica é

proposta por Peterson José de Oliveira. No artigo intitulado Novela: um gênero

polêmico, o autor aponta para uma crítica literária canônica que negligenciou tal

gênero em seus estudos, considerando-o menor. Para além desta constatação
advinda da revisão da bibliografia especializada, Peterson José de Oliveira nos

leva para outro campo, aquele do esfacelamento dos gêneros literários na

contemporaneidade, ao mesmo tempo em que as convenções nominativas dos

gêneros permanecem.

A sessão é finalizada com o artigo Movimento Divisionista e as diversas

interpretações na historiografia: análise do Movimento Guaicuru, de Thaís

Leão Vieira e Aline Xavier Cana Verde. As autoras se voltam para o Movimento

Cultural Guaicuru e a reconstrução que tal movimento – posteriormente à divisão
do Estado de Mato Grosso e o surgimento do Estado de Mato Grosso do Sul – faz

da memória do indígena Guaicuru e sua distribuição espacial que, em última aná-

lise, apontaria para a existência de uma unidade espacial autônoma bem antes da

divisão do Estado. Se outros suportes já foram utilizados para construir/compre-

ender uma possível identidade sul-mato-grossense, para Vieira e Cana Verde im-

portam o pensamento e a produção artística aqui estabelecidas nos anos 1980 e

seguintes.
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O dossiê “História, Cultura e Linguagens” constitui-se, portanto, de traba-
lhos das áreas de História e Crítica Literária, bem como do encontro das duas
áreas, e, ainda, de historiadores que assimilam, em sua produção, as linguagens
artísticas como fonte privilegiada de análise, no que se irmanam a um esforço da
historiografia brasileira das duas últimas décadas, renovando o campo de inter-
pretação das ações humanas no tempo e no espaço.

Finalmente, a seção Caderno Especial traz o documento intitulado Viagens

a Mato Grosso (1887/88). Segunda Expedição ao Xingu, por Peter Vogel,
traduzido pela Professora Doutora Maria Alvina Krähenbühl.

Esperamos que essa nova edição da Revista Albuquerque contribua para
que o espaço por ela conquistado até aqui seja mantido e mesmo expandido.


